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DE LA PROVINCIA DE LEÓN. 
á e suscribe s ú la ' f ó l a c e i c m i swa <(D I ) ! jiMK ( i . IÍKIMNIHI,— Cü.llií'Jt! 'lslutüi-lii.V. (I0:r.i. S i l« f lo j 50 el-soiniMtrc y 3 0 « 1 ti-iiiiesti-e en a-capl t»! . 
¡ i - - m : n i ¡ i •LO'UWUXSUM s e ' i a t m j a i ^ i i Ü ' m é i A i i ' i é i l l i i tói í ' iwirl i ' toi s i w b r ¡ t o w B 4 . y i ú o . r e a l - U n e » ^ M t í i l p í f i i i e i i ' » l o / i e n n . ' ; 
•Lip. í i ir .qi ieJ^ S f f t . Á l a i l i l c s , ; / S n ñ ' t i t r m n á H m n líis níimeriis M i l B a f á 
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üi$,SetíMHi:to¡¡lcu'nlurA¡i.ílt' cjinst'rvtti' los l l » l r l i t m eiilvct:itmiitlt>.í. o r d . j m -
•tUi- p u r a ••i'i eiici 
tietiembre de K f i O / -
diimente it v i «nJií-idermíciii^ mié deberá our i ¡ ia trse cidit aiii/. Lmit. 10 de 
" ' ' '''-CÍSÍIIO^AT.*'»;» 
PIÍESIDÍHIA mi mm DE SDÍIÜÍÍIOS. 
S: M.; ta' Uumii'hiioslni Si"--
ftiini (<J.- li. C.) y su ¡lugiista 
ÜI'ÍIT IViniiü:! "C'ó'niiiiúiin'iiirul llual' 
Sitio ilü' Ai'anj'j'i'z- sin liuVoilnil en 
'stí impurliiiilu'411 m i . 1 : - ' ';' 
DEL, tíOmiilt.NÓ.M ÍllQVi.NCLV. 
,' ..' , / Nuin. lTO. " ' ' • . ^ • 
" ¿EC'CIÓK D E F d í l E K t Ó . ' . 
O b i v s p ú b l k ^ , T r X e g o c i i j c h S . ' . — C a r - . 
: M'.'.••veleras d e p r i i i i e r . ó i ; i l e n . '• 
. Piii' (¡nlen.tlü lií ftirpccibíi'gc'-'-
. ii(!.i:al;ile Obras imliliwis. l'ccjKi 10' 
di.'l aóliinl so stis¡ier,(le la. suliiisia 
I\K ac'0|,¡ijs|)!ii'a cuiisorvat'ioh (l«l¡is 
uarrcients (le [ii'imer ónlóu dé es-
la práviiiyia, auiinctad» piií'íi el ilia 
S del jiróxiinu Jj.'iio. ' .•" 
";' i-o .<¡M se inserta 'cu'este'pp-
• fiddicu oficial ú los ('¡MÍOS C Í M -
mgitkiiteg, ,LgfH Muyo. ,26 ¡le 
1863.— E l (¡obertuulor¡.. José. 
Maiia ile Cussiov r - . : . 
N ú m . ISO. • 
, Se llalla vacante: la plaza de 
SecrÚaMo del' Aviiiilaniieiilu de 
(;asiruriierlo eon el súeldii anlial 
, ¡le mil mdiKt, pacidos por'U'iiiies» 
I r W i ' M Tundo municipal, 
•. Le-- iis|iiniiiíes • (/«e ¡i Ja'; e i r ~ 
riinstanti.i de ser mnyurés do 'Í5 
aíiiis1, 'ri.'Hiían' la "aptiiu'd u'ecesafiá, 
«linyií'.in sus solicitudes coíiipe-
ténti'ni'.'nlc docuineiitiidas at Al» 
tóilil'e, presidéiito ile aip'u'.lla.iinu-^  
itit'iiialid'a'l.'deuirn del lonuiiút ilei 
uii mes rpié' émiii'zan't'.» coulurüo; 
desdi!' el*' ilia (pie' por lereeni vez so! 
piildiiplo' el' présenle •anuncio éii¡ 
csle 'pui'iodico (ili¡;ial;. yíscráu.pi*-! 
leridus ¡(({tu.'llus f|«(; tcnjían los 
ivíjuisilos prevenidus IMI el llcal' 
'decroiu do.l'.l.deOdnlirediülÜPij.. 
lie»» 'ia .le May» de W o . — J o -
sé Muría de Cossio. 
^ ¿ ^ ^ ^ • ^ ^ 
• Gaco|ii Jcl U Jo .Muyo*— Niim. l o í . ' 
M I M S T E l U O d í E b. \ GOIi l í l lNAClON. 
" Subsccrk'taria.—NegocilHh. 3.!'? 
l í e m í t i i i o á informe tle \n S e c c i ó n , 
de E á i n ü o 'y Úmcia'y Jjwtic ia ' del 
Consejo d é N á t u d o el ¿ x p é i l i e n t é ' d e ' 
o a t o r í z u c i m i ^nL ^ l i d a p ü r Vi; ri. « IJut í z 
.dapr imera i n t í t u n c i a de G i i n l ; i d - l i q -
(íríg-o pitra proceáot 'á ¡ ) . U k \ v q Moa •. 
tero. Secretario ^il.el A y untiiniiento 
de Vi l l ar du la Y e ^ i u i / h a c u ú á u l t n d o 
\o s i ^ n i e n t é : 
MOx'cmó. S r : F M \ v Sencióii7' ' 
e>:aiñin!idó e! expet i i e i i t í r r i i A j u c el 
Oubenmdor i de • S a U m a n c a ' d e n e g ó 
la uulOrizHcion sol ic i tada por. el Juez. 
de. p.i;hnL'í;a instaneii i de Ciudad-l io- , , 
drigo^jiara.procesar ii 1). L s i d i o M o n -
tero', fitjuretiu'io del Ayunla in iento de 
.Vi lh ir díi lá Tfei jüá. '" ' ' ' • 
••' -He3«ltri: , : • . • ' 
Q u é el {rnnrda m o n t a r ú z Mantiel 
.Saiito.S:acn.dió a l . Gobea iador de la 
provinc ia rpclnm.uudocje^ta.ca ut idúíj 
i[ue dijd 1Ü adeudaba como re.sto de 
su dotiicion I) . Jac in to Mende/.; A l -
c ü W e . q u e í u é d e diclio ^i ie í i lu: ,' ':i 
Que habiendo d i s p u e á l o el G o - ' 
•lienmdbr' Jqiie'ol inónuir»íz sa p r e s é n -
tase á reconocer las Hrmiis que 'se 
ve ian en los l ibramientos de pn'g^. 
relativos á su d o t a c i ó n , y cumpl ido 
a s í , dijo. Santos que das firmas no 
;eran de s u p u ñ o y, letra; y .en vitita 
ele ello el Gob^rjí ínlor r é n í i t i ó los 
a i l t e d e i i t e s a l ' Juzg-udo. p a r a : que 
proceci iet íe á, í o . q a e ' hiih' teyq h i g i i r ; 
pero adv ir t i endo^ue .sí por efecto de 
ello se l iubm de e n c a u s a r á aijrmi 
i ' i inó ionar ió administ i -at ivoV'sol ic i ta-
r a prévi t im't iute l a necesaria ^aulbr í -
'aucion:: •' • • ; 1 <• . •.'_ ' 
•••• \ ; Que in.str'iidas variasidi l ig-encins 
¡para.fjli esc la^rt ícni i ie i i tp .del . l iec l io de 
q u é se t r í i t n . l l e g ó á cornprobarsi) 
que e r a falsa la letra ' y r u b r i c a "del 
recibo de-l ^ ' i a r d a , l iabiéiit lolo'coMfeT 
Sijdo 'e'I "Alca'l í lü/n'sf cór i ló 'q ' i é -parte 
'dé la c a n t i í i a d - í ie ' l íabia inver t id t . en 
nn refresco .que. tu;vict on- -los, C o i i c e : 
jai»*:. . , .¡ 
, ,Que en v ir tud de esto el J u e z de 
pr imera ins tanc ia s o l i c i t ó del Guber-
midor de la prov inc ia lé a u t o r í z a s e 
'para continuar1 los 'procedimientos 
contra él Alcalde' Di J a c i n t ó M é n d e z 
¡ y contra el Secretario !) . ' Isidro! Mon1 
tero, á quienes e a l i í i c i i b a de ,reos;.de 
ílelitij de iá l s t ídud, por ser los fu.mrio-
narios por quienesa^urec ian s u s c r i -
tos los l ibramientos expedidos á fa--
yor del g u a r d a : :1'' ' 1 
Qiie e l . 'Gobernador, d e s p u é s 1 de 
o¡r al C ó n s e j ó prov inc ia l , c u u c e d i ó 
la a u t o r i z a c i ó n q u é ' s e pre te i í i l i a r e s -
pecto al Alca lde 1). .jacinto. Mjemlez, 
•neyái idubf ;en .cnajito al Secri itario 
1). Isidro Montero, lu cua l fundaba 
en que la i n t e r v e n c i ó n quo: e s t é h a b í a 
tenido en el c i ísó de qt íe se ti-afu 
Inibia estado l i u i i t a d » ñ cert iKcar de 
la l eg i t imidad de los l ibramientos: 
.y. que en efecto e r a n . l e g í t i m o s , por 
m á s que no lo frtese la tirim- del que' 
..se s u p o n í a que r e c i b i ó el- dinero. 
. . \ ' í s t o el párrafo s ecundo del «v i . 
2 4 del reg ' íaniej j to 'de 11 de S e t i e m -
bre de 1845, dado para la e j e c u c i ó n 
d é lu ley dit S de E n e r o ' ' del mismo 
ÍIÍÍO s o h n j ó r g v i n i z a c i o i i y a t r ibno io -
nes de -Ios Ayu i i tar i ) i cu tüs , que, d is -
-'pone que corresponde a los - t í ecre ta-
.rios dei .estas corporaciones f irmar 
los l ibramientos y o r d é n e s ' que ex-
p ida él. Alca lde para que ^[' Deposi-
tario d é l o s fondos del c o i u u n . r é e i b a , 
ó p a g i m a l g u n a cantidad:-:--
Considerando ^ne aparece a c r e -
ditada y reconocida la autent ic idad , 
l e g i t i í n i i h i d y p r o a u l e n c m de los l í -
b r a m i e u í o s expedidos ¡- favor del 
inont iu 'á i : Manue l Santos , y que b a -
j o este concepto no h a y m é r i t o p i n a 
cal i f icar de a b u s ó e! qne el S e c r e t a -
rio R. Is idro -Montero los autorizase 
con su f irma, pues que el hecho qiio 
s i r v e de base al- proi:ediinitjut'> fuó 
posterior á . s e m e j a n t e i n t e r v e n c i ó n 
y uo preparatorio del' delito que se 
persigue, p o r g u é el referido S e c r e -
tario en mida tuvo q:ie c o n c u r r i r n i 
le^al ui materialmente á la e n t r e g a 
d e j o s fondos que se l ibraban , y por 
tanto no sií le pne;]e imputar el que 
f irimisuul recibo una persona d i s t i n -
ta de aquella en cuyo favor fíe h a b í a n 
l ibrado, 
L a S e c c i ó n op iuaqne debeconfir-
mm-se la 'negat iva del G o b e r n a d o r . » 
Y h a b i é - ü l (sé dignado la R e h u í 
(Q. l>. G . ) resolver de conformidad 
con lo consultado por [ix rüt'.'.rida 
S e c c i ó n , de Keai órdon lo e o m u n i o j 
á V . 5 . pava su inH'lig.-ncia y efec-
tos correspondientes. Dios guarde ú 
V . S . j)HíeÍJíw/(í)í>.-J. i i í n i l ñ d l í j i l u A b r i l 
de 1 8 0 3 . — V a i u n i . n d e . — S r . ü ' i b e r u a -
dor.de l a 'provincia de S a l a m a n c a . 
Üíicrtii ilel 17 di! M:iyo.— K i i m , -107. 
'MIMSTEBIOJMS LA (¡OimUNACiON. 
S u b s c c r c t a r h i — N e y o c i f í t l o S . 
I ? e m i t i d ü « informe de la S e c c i ó n 
de Es tado y ' G r a c i a y J i i s t io ia did 
ronsL'j1" de-listado el expeilii-nto di! 
a u t o r i z a c i ó n .negado pm* V . S . ;il 
. í u e / . d e p r i m e i a i n s l a n c i a de í . 'arba-
lio ja ira p r o c e d í r á I ) . Antonio .Ma-
r i a l i crd i i i . Alcalde de la v i l l a \[-\ 
Malp ica , h a consultado lo s iguiente: 
. K x c m o / Ó t . : ' E s t a S u c c i ó n l i a 
e x í t m i m i d o el expediciite en que fd 
( í o b ü n i a d o r de la C o r u i l a d e n e g ó la 
antorizi icion sol ic i tada por id JUHJÍ 
de pr imera instancia ihs GarbaiUi p a -
r a procesar á J). A n t ó n o Mari», l í c r -
d ¡ a . Alcalde d é l a vil la de Malp i ca . 
l i t í sn l ta: ' 
' Que con fecha 11 de "N'ovNunbn; 
de) a ñ o ú l t i m o I ) . •Amonin San/ , y 
Sai iee , Hegidor del Ayuntamicfttn ti; 
dicho piiel>b, p r e s e n t ó un u-sci i'. 
•!-:h 
•X' •-
te el referido Juzgado d e n u n d í i i u l o n) 
AU'iilile I ) . Atitoniu Berdii i como a u -
tor d • varios abusos, entre los que 
nmuic in lm: 
I . " Hiilier percibido del p r e s u -
puesto m u n i c i p a l é i e r t a s cHUtiilades 
en -el concepto de ex i s t i r un Alfrua -
c i l ([ue no es taba nombrado por el-
A y u n t a m i e n t o . 
Ü. ' . Haberse l levado á su c a s a t a -
b las .y otros ináter ' ia les procederi<-. 
K a de" a l g u n a s obras que se h a b i a u 
ejecutado en la C a s a Cons i s tor ia l . . 
a." Haberse iuteres-do e n l a s m i s -
w a s obras. 
4.' H a b e r s e exigido y permitido 
el .cobro de cantidades por p r e s t a c i ó n 
de c m n i n o s y inultas. . • 
Q u e ratificado el denunciante en 
c u a n t o babia dicho, ei J u e z de p r i -
m e r a ins tanc ia , de acuerdo con lo 
propuesto por el Promotor fiscal, so -
l i c i t ó del ( ¡ o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a 
l a i i i itorizacion para procesar al A l -
ca lde , y como el ( ¡ o b e r n a d o r l adene -
g.-ise, fundado en ([ue. con arreg lo i 
lo p r e s c r i b í " en "el cliso p r i n i é r o dal ' 
nrt . 3.' del R e a l decreto de 4 de 
Jun io , de 1847, bnb ia c u e s t i ó n pré-; 
v í a que resolver, el J u e z d i c t ó pro -
v i d e n c i a i n h i b i é n d o s e del conoc i -
: miento del negocio; y consultado el 
auto'con la Audienc ia del terri torio , 
este T r i b u n a l a c o r d ó q n e \ el J u e z 
continunse la c a u s a , teniendo en 
c u e n t a las disposiciones d é los Reales 
decretos de 4 de, Jun io de 1847 y 17 
de Marzo de 1850, en c u y a v i r t u d 
• s o l i c i t ó de nuevo 4e l Gobernador de 
l a p r o v i n c i a le otorgase l a corrosT 
pondiente a u t o r i z a c i ó n , l a q u e denuey 
\ o d e n e g ó , fundado en los mi smos 
supuestos sobre que descansaba s ú 
rosoli d o n anterior , e levando en s u 
consecuencia e l expediente A este 
Conse jo , conforme á lo prevenido en 
lu lev o r g á n i c a de 17 de Agosto 
de 1860.' 
Considerando que. no h a b i é n d o s e 
' recibido por e l J u e z de p r i m e r a i n s -
t a n c i a i n f i r m a c i ó n a l g u n a sobre la 
d e n u n c i a que le f u é p r e s e u t a d á , no 
existen m é r i t o s en el expediente p a r a 
del iberar cotí el acierto necesario 
a c o r c a de s i debe ó no concederse 
l a a u t o r i z a c i ó n solicitada; 
L a S e c c i ó n opina que por a l i o r á 
no h a lugar á conceder ni A negar 
d i c h a a u t o r i z a c i ó n , d e v o l v i é n d o s e l a s 
uc tuadmies á las Autor idades que 
corresponda, p a r a que si el J u e z de 
p r i m e r a instancia de Carbal lo lo es-
t imase conveniente reciba las c o r r e s -
pondientes i n í b n n a c i o n e s sobre la de-
n u n c i a , y en su c a s » p ida de nuevo 
la a u t o r i z a c i ó n si il su ju i c io proce-
O'RV.'Í, y lo a c o r d a d o . » . 
Y h a b i é n d o s e dignado l a i í e i n a 
(Q. 11. G . ) resolver de conformidad 
con lo consultado por la r e í e r i d a S e c -
c i ó n , de U e a l ó r d e n lo comunico V . S . 
con r e m i s i ó n del expresado expedieit-
te para su cojmcijniento • y . e í e c t ó s 
correspondientes. D i n s g i u i r d e á V . S . 
muchos a ñ o s . Madrid de A b r i l 
de I H ü y . — V a a t n o n d e . — S r . - G o b é r -
n a d a r d e la prov inc ia de l a C o r u ñ a . 
(j.icclii ilci át de Muyo.—Ni'un. U i i 
m s i D E Ü C I A DEL CWSEJOÍE 511SISTIÍ0S.' 
EXI'OSICION Á S. M . 
SEÑORA: 
El número y organización do 
las .iltas ilc()!;nduticitis <lcl Estatlo 
lu. S' ¡juitlu siciiiprc el curso } vi-
. — 2 -
cÍ8ÍtmÍes3é'l'os serVTci'ds'en que es 
l'oiv.oso dividir lu atlminislracion.y 
gobierno de los países,-y al rci-
mitlo de. V. M. corresponHe la glo-
ria de <]úe la exlcnsion j ilcsarro-
Ito de losdominios deijJItritnar.Jia-
jan crícida de una mañera tan 
.risible.;. <||io-- desde {eSlos úlfiínos 
años se lia reconocido Ja,¡mp.er¡o.sá 
necesidad de concentrar los de su 
admjnislrdcion.y gobie.nio en. una 
sola dependencia. . , ; ; t 
A .la_alla ponettacion doV. M. 
no so oculta IJUO••oí cuidtjilo. de 
aloilder á las especialisimas nece-
sidades dé las aparlailas provin-
cias, que en diviirsas parles del 
mundo, tienen la diclia de aclamar-
la, por su Soberana, solo debe 
confiarse á uno de vuestrosConse-
j iros responsabies; y lií mismá cir-í 
cunstanc¡a| de su sitiucioñ allenilei 
los mares y de los conüicios do ra-
zas, institticionos ¿ intereses que 
le son propios, dan al Gobierno.do 
¡lidias provincias' cierto caráclor1 
qui) reclama, grande unidad depen-
samiento y de sistema. 
Esta no podrá, nun,ca conse-
guirse sino por medio de la respon-
sabilidad moral' y legal de un Mi-
nistro que, penetrado de los altos 
deberes de su encargo, exponga a 
la solicitud, de V. M. todoslosbiej 
nes que puede dispensar e'n aque-
lla parte de sus dominios, y lleve 
al Consejo doiMinistrps la alílori'í-
dad, s\n la cual faltarian la con-
fianza y la proiililuil do la reso-
lución, tan esenciales eu oí Go-
bierno. 
Este complemento es el que 
fjlta hoy á la Dirección do Ultra-
mar. El acierto en su creación lo 
han demostrado las mejoras 'de tó-
dá especie que lian seguido á su 
institución; y la iiiicialivu y auto-
ridad que le llevará la colocación 
de un Ministro ;tl frente do la mis-
ma, darán ¡i estos resultados la 
eficacia'y extensión que • lun de 
acuerdo están con los nobles de-
seos de.V. M. 
No croen vuestros Ministros 
responsables qiie debe hacerse no-
vedad por ahora en los ramos en-
comendados á aquella dcpcmlon-' 
cia. Subsiélen en su concepto las' 
poderosas razones qt!e',segi-egaroti 
do ella los do Estado, Guerra y;51a-
riua, y las' médidaS adoptadas ya y 
lasque pueda fonyóiíii' aüojjtár.ert' 
lo sucesivo evitarán fácilmente los 
inconvenientes queesla separación 
pudiera traer á la unidad do aqficl 
Gobierno; •'•''* • 
'persuadidos ios-Ministros que 
susciilicn de que fu . creación de 
est¡í.niiev,¡i,Secrütaria del Despa-
cbo, léjus' de perjudicar, ha de 
contribuir jiuis y más á foflilicar 
la pnliticn iradicidiíabdó España, 
• i asimilar én cuanto sea posible: la 
Admihislríicinii dei acuellas: pro-
vincias.í la, \lxe lii Pcninsiiln, tie-
nen la honrado someterá la apro-
bación de V. M. el adjuntó pro-
veció de 'decreto. Aráiijuez 20 
de Mayo de 1803.—-Señora: 
A i ; n. • P.' de Y . M — E l Pre-
sidente del Consejo de Ministros, 
Ministro <le -Estado, Marqués de 
Mirallorcs.—El Ministro de Gra-
cia-y'Justicia, Ral'aél Monáfcs.— 
El Ministro do la Giicrra, José de 
la Cóiicha.—El MiñislrO de Ha-
cinmlá, José do Sierra.;— El Mj-
iiistro; de Marinav Francisco de 
Mala y AIós.—El Miiiistrp de la 
Gobernación, Florencio Rodiigiiez 
Vaamonde.—.EI Jliuistro de Fo-
meitlu, Manuel MoreiioiLopcz.. 
ni;AL pKcnKTo. 
Conformáridóme icón lo pro-
puesto por mi Consejo :de Minis-
tros, . 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo 1.° Se crea un niic> 
vo Ministerio con la denominación' 
de Minislerio de Ullrüniar. 
Art. 2." Será do las atribuí 
cidncii de. este Ministerio el des-
pacho de todos los asuntos de las 
prorincias de Ultramar, á excep-
ción do los que corresponden á los 
de Estado, Querrá y Marina, que 
coutiiiuaráu por ahora' dcpcudieiiv 
do de los mismos. 
Art. 5,° La organización del 
Ministerio de U tramar será objeto 
de un Real decreto especial. 
Ait. '4..' Se aplican á los cas-
tos lie este Ministerio los créditos 
consignados en la ley de presu-
puestes pura la Dirección de Ultra-
mar, la cual queda suprimidói 
Dado en Aranjucz á veinte de 
Mayo de mil.ochocientos sesenta y 
ilies.—Está rubricado de la Real 
ihano.—El Presidente del Conse-
jó iló Minislros, Marques de Mi-
r a l l o r c s . ' ' . ' ' ' : • 
•-de 'Ministros, Í O Í ? en. el despaej^e 
los negocios de Ultramar, quedan-
do altamente satisfecha del acier-
to, celo y lealtad con que jo ha dcs-
empeftadó; 
• Dado en Aranjucz á veinte-de 
Mayo do mil oclipcientos sesenta y 
vires.-—Está ¡rubricado de la Real 
mario.-^-El Ministro- de GraciaNy 
Justicia, Rafael Monáres. 
mmmk DEL CONEJO DE mmm. 
'." Seal decreto. 
" Vengó en disponer que el Te-
niente General ¡I). Jóse Gutiérrez 
dé..lajCniic'haV^líirq'ncs dé lá H.iba-
na y^  Minislro,de'ila Guerra, seón-
cargue intcrinainenle del despacho 
del Ministerio de Ultramar. 
" Dadó'én Aránjüez á vemtó de 
Mayo de inil ochocientos sesenta y 
tres.—Está riibricáílo: do la Real 
mano.—El Presidente del Couso-
jo de Mim l^r.os, Maiqués de.Mira-
llorcs. 
M1X1STER10.DE GUACIA Y JUSTICIA. 
,. ' ... Real decreto. 
Vengo en disponer que D. Ma-
nuel dePando, Marqués de Mjra-
ílotvs y Piesidcnle de mi Consejo 
.. 'Gacela del.25.'de Mayo .—Núm. l io . -
MINISTERIO DE XA GOBERN.VCIO.\. 
Subsecretar ía . ;—Seqcion de orden p\ibU-
eo. —A'egoaado 3.' — Quintas. 
El Sr. Ministro de la Goberna-
ción dice cotí éslii'fecha al Gober-
nador ilu'bi, provincia de Barcelo-
na lo que sigue: 
«Enterada la Reina (Q. D. G.) 
'del expediente promoviilo por Don 
José Salval y Ortcija en reclama-
ción dol acuerdo del Consejo de 
esa provincia qüe'decliiro b¡en| iu-
cluitlo en el alislamicnto de la sec-
ción cuarta do ésa capital para el 
rechiplazo del. corriente ,año á su 
hijo Jpaquiu Sah'at y Urquiola, 
[latunil y residen lo en &¡>¿ojs la 
Grande, isla di' Cuba: 
Vistos los artículos oii, 55 y 
50 de la .ley de quintas vigentes: 
Considerando que I). José Sal-
va t"y,Ortega es natural do Reus, 
en donde tienesu residencia desdo 
el año de 1859: 
Consiileraudo que su hijo Joa-
quín no se hulla emancipado de la 
patria poloslád, y por ló tanto no 
debe sur tsnidá en cuenta su resi-
dencia, sino la de su padre, con-
forme á lo (lis|iueslo eii él párrafo 
prinieio del art. 55 cilado: ; 
i ,, Cpnsider.mdóque pai'n,qu#;piie-
da suscitarsecompoteucia sobro la 
inclusión de uír mozo es preciso 
que este sé hallé compréndide cu 
' los alistamientos de dos ó más 
' pueblos: f ' i ; 
. i Coiis.ider»ndo. que el Joaquin 
Salvat y jjrgiiiplii íinicainenlelo lu 
sido en .el de la ¿•:«c'bli cuarta do 
m 
esa ciudad, y por ella debo respnn 
di ir de la MUerlfi I | I IB lo liaja ca'biilu 
cu el ¡iicstiile rcémplano, con ari 
t i"¿\a » lo prevenido en el .referido 
,art. 55 de lá ley;' ' , '. 
S. M . , de coiifuritiulad con el 
didámen emilidt» pm' la Sección 
de Gobernación • yi. Konienlo del 
Consejo do Estado!' se ha servido 
ajirobar el nicnciiifliidí) acuerdo de 
ese Consejo proyincial yMesralimar 
la reclamación q|ie contra el nii^-
"mi>li.i pi'oiluciilo Ü. José Salválj 
P'i;tei?a, liiniidamlo ál propio lienir-
pn ijue éíila "íeüolui'ion se circulo 
para que Sirva dii regla'geniral en 
casos análogos, •. 
De Ueál orden, Ip digo á V. S. 
para los eTectbsciiiisiguieiilcs.» 
, lie ,1a 'propiajleallpnleii, co-
municaila por. «llcipresáJo.Si'. Mt-t 
iiiílro, lo: traslado á V. S. pa.ra: 
los efeclos córrespondienles. Uiús! 
guarde A V. S. niuclios nAns. Mli-; 
drid lü, de Mayo do 1IH05.—151! 
Siibsecrciaiio, Lorciízo'duCuenca.j 
• _ S r . Goberimdór de la próvin-, 
' tíiíi de... :. " 
m LOS AYUNTAMIENTOS. ¡ 
AlcaIdia coitsíitucional de Alvares. 
Terminados los trabajos 
.que á, la Junta pericial corres-
ponden, los mismos que lian de 
sei'íir de base para la'formar 
cion del reparlimiento de ih-
mueliles, correspondiente al añó 
próximo económico de 1863 á 
1864, se hallan en la Alcaldía 
de Áyunlaiuiento por. térmjno 
de - odio dias, a (londe, píiedé 
''.'infonnarso del produelo de sus 
utilidades, ciialíjíuerd de los 
contríbiiyenles que quieran ba.-
cerlo,, pues trascurrido! di-
cho término no sé les ¿irá; de 
agravios. Alvares 17 de Mayo 
de 1863 . -E l Alcalde, José 
Antonio Alonso. 
A Icaldia constitucional de Carrizo. 
Esta Junta pericial tiene 
formalizado en borrador el 
aniill.aramiento de la .riqftefca 
de inmuebles de este munici-
pio para el repartimiento de la 
contiibucion'terrilonal del aiío 
económieb de 1863 á 1864, se-
gún los datos que al efecto ha 
tenido presentiis, cuya Qpera-
•cion estani de manifiesto e'njla 
Secrétana de esle Ayuntamién-
to .por 'espacip. de ocho diás .á, 
«miar desde el en que se haga 
,?StOnu?icip .cií ér,jBp1etin ofi-
cial de la provincia, por lo?que 
los con tribu yenlesacudiran den-
tro dfc' dicho termino á-esponer 
el agravio que lüyiéren éñ sus 
productos á, fin de rectificarle, 
ponerlo en limpio y'proceder 
al 'debido reparto;,teniendo, ori-
tendido que; de no¡hacerlo pa-
sado, diclió. términó jib.se oii:á 
•á nadie y 'les parará :el. perjlíi-
c¡ó que haya:Jiigar. {Garrízo t8 
de'Maypde18Í5.3.:— J.uañ.Gon 
zalez. : i • 
¿Icaldiaconslitucionalde Villacé. 
En el dia 7 de Junio pró-
ximo á las diez de la mañana 
en el local quei opupaej Ayun-; 
tnmiento; ante el Álealde (íel 
inisiíio y Junta directiYaj'se re-
matará en pública subasta íai 
obra de la'eiisa Escuela de es-: 
tariyilla, bajo del pli(jgo,de con-! 
(liciones que. l^esde éste dia sé 
halla de manifiesto en la Se-j 
cretaría del Ayunlamiento. Lo 
que se anuncia al público poif 
medio de ^ste edicto; para qué 
llegue a conocimiento íie todoá 
aquellos qué quieran interésar-
se en dicha obra.: Villacé Mayo 
•.18.dé 1.86;);—El Alcalde, Mi-
guel Ciibillas. :.: ,„: 
Alcaldía cónstitucional de Benir 
Terminados los-trabajos;d(5 
amillaramientp de este término 
municipal por la Juiita'pericial, 
liase para la deminía de lacoh-
Iribúcion tenilorial del áüo tíco-
nómico de 1863 y 64, ha dis-
puesto-qne lodos los vecinos y 
forasteros de dicho municipio 
qué tengan bienes, censos y fo-
ros sujetos á dicha contribu-
ción, •presenten' sus solicitudes 
dé agravio, si vieren tenerlo en 
las cuotas de riqueza ;Con que 
aparecen y la Junta- les ha cla-
sificado en dicho amillaramieh-
to, denli'o del término de ocho 
diás contados desde la inserción 
de esle anuncio en el Bolelin 
oficial,de la provincia. Bembi-
bre y Mayo 21 de .1863.=; 
Isidro Fernandez.' 
! DE LOS JUZGADOS. : , 
D. Pedro Pascual de •/« Maza. 
Juez de témino y de primera 
. instancia de esla villa y su 
punido. 
llago saber: á lodas las perso-
nas (|uo sé crean con derecho á 
los bienes pcrtci;cc¡eiilc8 al palro-
nali) laical ó aniversario litiiíado 
de los'Viejos, fundado en la .iglo^ -
s¡a '.parroquial (io Jfolgoso de la 
Hiveraj á liii:de que se presenten' 
en este Juzgado dentro del lérmi-, 
' • • .• ••* '•'.." i • ¡ 
no de (¡exenta días ,eotiladt>s,dciiilo', 
la publicación' de esto • -ediclD.rá; 
usar del dbrecbo que cróan asis-
tirles; pues así lo tengo acorda-
do en el expediente que so esl: 
siguiendo ¡i,, insta|i.c¡a de Uaspar¡ 
Viejo • vecino de Villalon. Dadoi 
en^Punl^erradá i ; diez y ocho dei 
Mayo dn mil lOcliocieii lbs sesenta: 
y Ifps.—Pedro ^Pascual do In 'Mii-
za.^-Porsumandadoí'Mauuel Ve-
rc'á; ' 
. ANUNCIOS OFICIALES, 1 
GOBIKILW »E LA WtOVLU'Lt DE 
.VALLAÚOLID. . .IN. •' 
Vacante una de las plazas :de 
deliiioanle 4 las, órdenes dol A r -
quitecto de, esta provincia, dotada 
con el sueldo anual de ocho mil 
rs.; be dispucs|.o hacerlo público 
en este periódico oficial para qué 
dentro del plazo de un mes, ¡i cun-
ta r desdo la. fecha'«le ,la. inserción 
de esto anuncio, puediin-preséntar 
sus solicitudes fin la, Secretaria de 
este Gobierno cuantos giislen as-
pirar á la referida plaza.; Valladol-
id '25 de Máya.de tSBo.-LEI Go-
bernudoi', Toribio'Itubio Campo. 
Dirección general de Administra-
ción Militar. 
No habiendo producido remate 
por falla de licitadores, la subasta 
juo para contratar la adquisición 
de cinco mil setecientas ochenta y 
dos arrobas castellanas de an'oi/.i 
seis mil ochenta y cinco do habi-
cbuélas, y mil nuevecicutas dos de 
aceite, con destino al suministro 
de los presidios nieuores do Africa, 
se anunció por esta Direcci'on ge-
neral en 7 de Abril próximo pasa-
do, inserto en la Gaceta oficial de 
esla córt'ú en 9 tlel misino, .se con-
voca jior ol piesente á segnnila*l¡-
vilacioñ'i que se celebrará simullá-
neamerite nnleesla Dirección ge-
neral y ja Connsnria de guerra 
Inspección de.los esprésados pre-
sidios, establecida en la plaza de 
Málaga, el dia 8 del mes próximo 
venidcro.'á lá liiía en panto de su 
larde, con-las' mismas bases y con-
diciones que secstipiiiaronpara la 
primera, si bien con diferentes pre-
cios limites; á cuyo fin se encon-
trarán de. manifiesto los oportunos 
pliegos de unas y otros, juntamen-
te' coa las muestras de Jos ai'li-
cülos, en las .referidas oficinas. 
Madrid 20 de Mayo de 1805.— 
El, InlcndónU Secrílario, Joaquín 
Calvez. 
'i *! 'í'' 
•Distrito universitário de, Oviedo. 
; 'PROVINCIA DE OVIEDO. 
De conformidad á 'ló dispueslo en 
, la,tteal orden, de JO ,dfp Agostó Üé 1838, 
se.aiiuncia vacante la escuela clcmcnlat 
•de niños dc'GudilIcrá, dolada con tres 
mil trescientos reales, habiUbioa capen 
.para él raacslrb'.y sil familia, y las re-
tribuciones de tosamos que puedan pa-
garlas;, la cual ha de proveerse por 
concursó entro los aspirantes queregeu-
ton otras obtenidas por oposición ó por 
akensp, conlíuido por lo menos' en ellas 
tres arios, do buenos servicios! con suel-
do que no bajo en mas de mil cien rea-
les del de la escuela qué se anuncia. 
tos aspirantes, dirigirán sus solici-
tudes á lá Junja provincial do Instruc-
ción pública de Oviedo en el término de 
un mes,' conlado desde la publicación 
do esle anuneiocn el Boletín olicial de 
la provincia. Oviedo 13 de Mayo do 
18,6,3.—EÍ.Reclor; Marqués de'Zafra. 
• FESTIVIDAD 
DEL. SBIO. CORPUS CHRISTI 
J FERIA DE GRANADA. 
• P R O G R A M A . 
En lós años anteriores la Municipa-
lidad cnnlribiiyó en grande escala al ma-
yor lueimienlo de la feslividad antes ra-
presada, logrando un éxito Jeli?. y bri-
lianle; y la BC.lual Corporación, siguien-
do el ejemplo trazado, hii dispuesto pa-
ra el presenté solemnes fiestas y actos 
públicos, que unidos al adorno y'cmbe-
llbeimienló do los sitios dé concurrencia, 
sirva todo dé satisfacción v recreo á lus 
que acuden á-presenciar la celebridad 
que las motiva. 
1.a indicada feria de año en .nio s; 
acrécifnla en transacciones venlajosaso 
acude á ella ún número crecido <lc ga-
nados, en lo que influye la oportunidad 
de.la época en que se verifica, lo apaci-
ble de la Qslacion, y la mayor comodi-
dad en los terrenos, que ensanchados en 
su mayor parle, prestan desahogo y la 
mejor proporción para colocar diéhos 
ganados. 
la cotiperácion de las Autoridades y 
otras Corporaciones que se preslan á eií-
grandeccr estas funciones de arredilada 
lama, unida &,to$«sfticrzn¡> del Ayimla-
mienlo,, darán el resultado qu» a¡>ct«Te 
el mismo, y rni:respondeá csla.íi'U'béi'-
rima y Heroica Ciudad. 
11 
% 
' fWWl '.1 w 
m i 
km 
i r 
ira; 
i 
L _ 4 — 
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1/ i-i P l a z a de It i l i -Itambla. 
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ras 
ün su ceiilro y sol)re « n a b^su ofln-
f , m \ * 38 |iií's," si!, ('U'Vara una Al iar 
IU - , i i ú h d'.''ullura. Ü i t t e has» It-mlr» 
(lic; W.'nliiKitíttt (lividit'as liasla ¡li'ííar al 
lirinwrCUÍM-I»!, en i'sk'. üslai'í'i ol 'l'niuo 
para la Cu^TOnu.coiitpmsIo uulios y : 
Ái i i i c l i s . aüumpañauili) cslos gru|«is lus; 
12 Ap'.'wlDles, v oí) lus cuatro ¡uijíulos 
pilaSíras' uúa iá t l t e , (lamió Jiasn unas á 
otras por medio de un arto, snbre eUpis; 
s é póndrán unas- vidrieras traspaíentes • 
al esido veneciano. 
Un el liaal de. las pilastras y por, 
eneimu de los remates ondeará un i ; r a - : 
po de banderas españolas con pi l lanle-
les OH' el centro' L i s dos enjillas que 
van en la pa: le superior del Trono He-; 
varán alegorías dedicadas á l objelo dé la , 
felividad^iiuo serán Irasparenles: maSj 
• arriba de dichas enjillas habrá una es-
encia curpórea,, la que sos lendrá el leja-1 
dillit Ibiaí." . .. i 
Otro segundo ' tuerpo' formará: la 
. m i s m a ochava, y en el centro se ligurará' 
una luagiiilica "daralfoya-ó tV'ulriera <r*i 
prielujsa v n su" estructura y colorido,: 
también trasparente, y a l g ú s l o veaecia-
iw. has ochavas se ^ w n e c e r á i i de'pi-
lastras enroscadás ó volutas, y o n su 1¡-
nal « a i l r i ) remates, corpóreos en .furnia 
de ai;iija, cdocáu i iose al extremo de.ea'': 
da muí uu -gallardele, cubriendo lodo 
esle ciiei-po un tejadillo que co'iu'Uno 
en una Itícerna Iraspitrenle, y sobre e -
la la Cruz enclavada 'en-un inundo. 
A d e m á s de los (raspáronles so « i l n -
cariiu faroles veucciaiws y. inullilud dé 
\asos bliintos y de cjiíores <iue aruionir 
con con las d e m á s parles iluminadas del 
Al iar . • 
L a ' p i e r i a exlerior será del- inisuio 
órdon del Al iar: la base de los arcos es 
de, 11. pies y medio por áft de al lura, 
estando iutiM-coptados Jas .daros impares 
por unos cerramenlos ó ántepbchos re-
corlados, y en el eeutro un jarrón eup 
su llaniero. 
Las ¡idaslras que soslienon la corni- . 
« l i l t i vará» las jnicialea. I ' . Y . y (¡rana-
da, ¡iiiarnccidás de vasos de colores: del 
lilo do. dicha .cornisa penderá una RIIIHV • 
daniallela, i''en cadadaro un1 jiabcllou 
de lavóles vénec ianos de dilerenles l isu -
ras l'or encima de las pilaslrás correrá 
la cornisa, y sobre, luda ella una linea 
de. vasos do' colores; en « x l a arco se l i-
• i a r á o l o s ciiailrns y versos crilicos ó r a - , 
roca.s, los (|uc iráii laiiibien ¡¡uárner'idps 
de vasos v t . io les .v . ' .mjí ianos , rematan-
do las imlicadas pilastras con un ;<im>n 
di'l que saldrán grupos de bam'.evas y 
eallardetes. , 
La vueila interior <(e la plaza se ilu-
minari de faroles .yenocianos, formamlo 
pabeHwi y bóveda dé luees, colocámlosc 
en cada pilastra una.de gas. 
Tuda la ¡limiimieioii consla de 3.U01) 
lacas. ' : ' 
Se construirá un jardín al pié del 
Al iar cíe. preciosas formas, con juegos 
li idráulioos vísWísosy sorjirondoulés. 
Los diíereiitos ¡rámiis de lá es láeion 
por donde ha de pasar lá J'roccsion gene-
ral , os larán adornados docorosanienlo.. 
r i i i t i .v m GitAXAhA. 
La del prj¡seiiíe aüo leitdrá efecíú eti 
la forma sigujeiiie. I!l real da la l'eriii os 
el mismo lie lus aTúi.saiilerioros.' En ios 
arrecifes laterales del pasen del Salón se 
consli uiráu elegantes y c ó n i o d á s tiendas 
de campaña para la os posición y venia 
'lie linfa dase de g é n e r o s y efectos, las 
• que serán arrendadás'á los feriantes por 
vi eoiilralisla, en lu miidica caulidail que 
se e.-lalilcció en el uclu de súbanla cele 
lirada ante la Ex-ma . C.irnr.riic: a 3Í'.Í-
nicipat Las fondas y h u f e l e r é i í -o s i -
tuarán en' los pacidos dé' tienil y de la • 
Virgen, delante del prelil del rio Drapo 
Las' liendas de csiiarleria. guariiicione-: 
rus y 1 ordelenis', oií el l!i>imllad'oio; y ; 
en lá pnrte:r>.níiiéi'da del paseo del Vio-
l ó n , las eanfuias. ó pueslos de comidas 
,v bebidas. ; 
Desdé ol e i l adó paseo ilel Viblon al 
plano del rio t i c n i L se ciiloitarán graií i lus. 
rampas .que faeiliteji el paso de ganados 
á los abrevaderos, así como én el cauco 
del t-iii halmi pimfói ies-qi ip IwjSM) m -
uos moleslo el tránsilo dcl.)u'ililico. 
Los ganados que,so, dirijan al real. 
d(¡()oráii liaéorlí*' pi'eiMsamée.lé, por la 
Fiiénle Kiieya, pí lenle del .C-islinno lyi 
elimino da , la Torrecilla, á salir a l , r io ' 
.(¡i;ii¡l; ó bieii.piir ol camino de Arnii i la . 
'cailéjóu diil Átigél 'y l'feUirio; seguti los. 
puiilos de lloiidi'procedan. , • i 
, Ifna voz 011 ¡el real:ilii'lios gíin'uiips,: 
ocuparán , seguiisuscliises los'silios que 
en oriienen ileSiiííníulosi y sen: el calía-! 
llar y- yeguar., desde,.el ^'lítenle de pe-1 
, i l i l .poi; el.iii'rccil'ederocho del Violón1 
haslalii aibercil d é bis caballos; ol mu-
"lar desde el mismo puente por los Jíasi-
lios hasla el callejón del IVelorifl; el ns-
nal en dicluvcal léj 'u iM ' l de.'Oi'rilaun las 
avenidas, de la alherea dé los caha-
llos l i a s l í r e l fid;'¿l ii.iéiiiio en ol á lveo 
do dicho rio (¡enil l'renlo á la casa mala-
den), v en las liorras cuyos dcrfios lo 
pérmilSiu; M - í a l i r i o en 'lo*: lindes ule 
ios caminos de Annil la , Zubia y ( j i jar ; 
\ el lanar en las alamedas de la Chi -
llad y en las posesiones coliadanlos, 
previa uiilorizacion de los propielarios; 
, l í a la,.do'.iesir nombrada, Laiioha dé 
Cénes . podran''pa'sla'r'grali'.iláiiieiilé los 
ganados qiie eoiiciimiii á (a l'eriii, pre-
vio sil-registro un la Socrolaiiii Munici-
pal l i a s fad din,, i (lo Jiinio íiri';xinli>'; y 
desdo, e! 5 eli la lieiida do c'a'mpiiña dé 
la (>imisinn,:sih cuyo requisito no se-
rán iiihiiilidus, l'ara conducir lusí gana-
dos 11 'dicho,pinito desde él niom.'M, lo 
lian de ser préeisamoiíle qior-el eallojoii 
ilel Pretorio, piieoSe. Verde, cuesla do 
iiul'iiios y caniino de (jónos. ! 
Las persiiiias'iiue solicileu la 'venía 
í l e 'ganái los (ide, los ofedns'piii's/HS ••en 
la: Feria .por medio de siihnslas públi-
cas, podran hiicerlo anle la ('.omisiiin 
Municipal, que so liallárá consiiiiiida 
en la expresada lienda de, caiupaña 
que al fl'oclo so s i lua iá eri el ci-niro del 
paseo del Violón, i'ni-a -la >iibayla pre-
cederá lasaeion pericial, cuyos dero-
cltus-, así como ios devengados :¡tfir el 
penn púli l ieo, s e r á n , d e s l í e n l a del ven-
doiior; ol acto del reñíale se ammeiará 
por un golpe de car, pana, ¡nvii liéndiise 
eu cadá subasla olliempo ipie la Comi-
sirtU sefoite /u-óviaiiieiiU' y eslime nece-
sario, alondida la éiilidad do la lasanon. 
• I M .reeouociiiiienlos qiericialo.-v.q'.ie, 
gulieriiulivanioiile se aeuerden por que-
ja.producida aillo la Comisión en con-
ti alos parlicularos, serán salisfechos por 
la persona, que de. lajtistilicacion ve bal 
de los Indios aparezca haber procedido : 
con nmíidjl <> eiigái.o. 
'Se espj' i i irá.papelela de .re jñs ln» al 
giinade,ro..que lo solicile, sin, ipiepor' 
ello se exijan derechos ile alguna clase 
piir parle de la .Municipalidad. 
l'ara la colocación ,'de Indo géne-
w di' pueslos, asi como para el uso de 
ins casillas ó tiendas do canipaña. habrá 
de oliloiierse la tipiirlima licencia, que 
-se OApedirá |IOL- la íScerolariá Municipal 
lodos los (lias desde las nueve de la ina-
fiaua hasta las dos de la (ardo. 
.Quedan prohibidos 'Inda clase; de 
juegos de envite p azur y d e m á s ! pe-
nados por la ley ! iisi como las rifas, pa-
ra las que 110 se haya oblenido el com-
pelento penniso. 
No se perniil irá el paso do carrua-
je': por el paenfe A i í í én l l ; ' ; ) f« l )e /ones 
i l i l Angel y •.Pretorio, oxéeptuaiulnso 
de oslá inedida los de lras|«)rle ó cami-
nó, pnr o r p u o n l é y p'riniéro dé' los dos 
ciladiis cidlejlines; los ique deben' niar-
( ¡ l ar^ l paso y por el arreci lé ízquierdii 
del paseo d .' Violón ' 
La Coüiisinn de'l-'éjia auxiliada de 
los ¡(¡iiiilailus'de. l 'arri i i i i i i í i^i i i i i i sariqs 
de Barrio, l i uaiilias Jlmiicip'ales y d e m á s 
Vlepeinlienlés do' lá 'Xuloriil'id 'lócal',' os-
lará permuneiilomo.nte -consliluida 011 el 
(real de.ijjelia feria.ipiira yilervcnir en 
cúanlos incideiiles ocurran, y Vigilar^la 
obsi'i'viiiicia de las reglas que iiueduii 
eslablecidas. . . .1 ,. 
CEUTÁMli-NiiS. ... 
E l Ayunlainionín acordó que en los 
dias de esla feslividad se adjudicasen dos 
pi'i'niiiisiir.VÍedallas de oro, :y cuidro de 
¡.•¡ala,á.los lileriiloscuyas coinpiisieiones; 
ipesen áprobad'as por el jurado .réspoc-i 
l í vo ; y ólras(Íós:M'odnllas i lé oro pina' 
.os autóci's ilé loS dos- ciiadros;do piplu-
ras. lii'blico-ri'ligipsas, que los iiiorecio-
seii á juicio d'e'lá Ácadéiiíia de tiéllas ¡ir-, 
les; j iani ;ló cual liizii ,C»II op'oWunidad 
lasiuvilaci. ij inís^'niivenienles.ji , , 
Oriléir tf.'é'áriMiem jtte:(of' 
"• f i 's lcjoisy • ••'•< -. '•' • 
: D¡¡i'2''(le Junio. 
''• 'í:.. . • • . . : : : : i '• . : . 
A las' diiee dé ' su m'afi.má lénilni lu -
g;ir. la liulilfcacioudclali'slividiiii. iinilii-
c iándose ciui el disparo de j a l m a s rea -
les, y cohetes, á cuya luirá se' pdnilrá 
011 :niárclr.i desde, ''htípuei la :ile; la Cale-
dral jjara reciurer las calles por do\ide 
lia de pasar la praoosion del Suúlishit 'o 
Sncmmrulo , una liaóda de imisioa ini-' 
lilac seguida de la (juardia municipal. 
•': .:,'-.I^;K,3,. „. , , . . , , , 
l ' n repique'general de campanas y 
las palmas y eoheles, aimiiciarán á las 
lloco (le osló día el principio de la fesli -
•vidnd. , . . . , . , .. ;: .... ; 
La Coínision oiicargadá'de'ésti is l'os-
lojo-i, escnlla'da d - la l iuardia nuuiieipiil, 
.saldrá á la.niisiiiahora do las casnsdel 
A ; iiiikimii'iilo ¡ s i 'd ir ig irá á la plaza 
dé ilib ramilla,' p;ira recorrer la é s l a -
cíon que. se halliirá perroclamenlo de-
ciii;aila. . 1( . ' 
I111 la misma pláza, y'cit eiialr»1 l a -
biados ciiloéildos al' efeeio.. habrá igual 
número de .bandas do niúsíca; que á la 
vez lqcar¡iii [iiezas escogidas 
' l'ii'r lá larde-y en l;j liiiclío á las lio-
rns do cosltimi)i-e, con l inua ián las mú-
sicas, .iliiniiiiandoso en la úllinut la pía. 
za; lo que'se aiuinéíará por repique ge 
neral do eaiiipanas. " : , . -
Pili'. •1, 
el din 2,. en la que cslar/ in; fo fmadás 
las Iropas ile la guarniciuu, >| 
Di» o.—Primcró (le'Fét'ia. 
A l i i s só i s dé la niiiñana se izará el 
pabéilon éspaúpl eil1 til liéiulaale. campar 
ñá del Ayl in lá in ienlo . siluada ea;el ceu-
Iro-del paseo del Violón 011 cuy o aclo se 
(lis[i.irarái| palnias rcaliis y c'oiielos,' á la 
,vez que iina .baiiila'de música lóqno la 
mnrclia l i éa l , ' ejeclilnnilo ilospuos difc-
rehles piezas; dündiiüe' principio á la I x -
riit, que Coiiliiii'iara•iimeiitei|la f u l o s 
dos illas siguientes con la. niisina iiiúsí r 
cu desde las.sois á.his, ocho^de l i r inaná-
< tras¡ailáiidosi; por las iái des al S a -
l ó n . " ' '• '•• » • '•' • . . . . 
"/•-"Dia's-itf'y 7;':i ••>: 
, Conüniia ¡ l a . l ena én igiiales l ó r -
minos.quo én'ol anl.oriór1,'\ i'iirrérán las 
liguas en las nioiilés do -Vos!jardines' y 
paséos piiltiicos oiu eslos Iros dias, , asi 
como en sus1 nnciios se i luminará el á a -
lon' -. "'' '•-•i-n:,; . -: . .' , , , ' 
'.' liias'S, n 'y ' lO, : 
E n e-stiis londraii: .oléelo das, proce-
siones que se, ncosltimbran 011 las dii'e-
renles iglesias de esla (Jíuilad. " "' 
" Dia l í . 
E n su iáriío! so'verilicíii-á la'l'roee-
sion Ocltieti, con la soleniualad y oslen-
lacion debida, 'asisliondo el (jibildo de. 
la ''Santa Iglesia y la Corporación muni-
cipal. 
Dos magní l icos caslilliis de fuegos 
arliliciales se qnemanin eá dislinlas 110-
clios deiilro de la mhimi (h-ltim,. d¡i'¡!>¡-
ilos,,11110 por el proíosoi' i ) . Andrés 'Tor-
ros, \ otro'por'l). José '.Morales de Cas-
lilla v U . Nicolás Gómez Serrano. 
En, uno dé estos dias la, Iteal Soein-
dail lio. Aiiiigps del Pais celebrará ilnn 
expos ic ión públ ica do agricullura, nia-
nuliicliiras y ¡ol idos , bailas urte.s y o í ros 
ramos, ilisirililiyoiido varios p r e u d ó s . 
La empresa del Tealro presenlará 
en "slosdias brillnnlos Iunciónos; y o l í a 
eiii'presa pa'i licular llevará ¡i dcc lo inag-
n.ílícas corridas de-iTurm de m ú e c l c . 
La Corpoiacioii iiiiiriici|ial ¡avila á 
los ( ¡ranadinospara que couliiliuyau al 
mejor esplendor do losados CÍVICO reli-
giosos que-se IMII de. celebrar, adornan-
do lasdacliadas do los edilicios en las 
visooras' v dias del ÍUH'IHIÁ v SU Oi /den. 
Criinada í de Mayo d« 1 8 H » . = E I A l -
calde, Joan Podro de Al). l l ' l 'alcgtl i .™l^ 
A ti. lí. 'A. ilosc :tíaf'i¡¡ M/lo, Secrdiict'' 
feis'livíJiiil ili'l Stuith-im .Cor-
' ; :' ; y » í s CiiviHi. : 
A las ni iéve y media de la hianann 
con' l í i debida'iisleidncimi. saldrá d é l a 
Sania Iglesia Calodral la piiK'ésion geni' 
ral, con asisiencia del Exciiio. ó limo 
Sl^-Arziil)is |«i,jrigiiidade.s.Clei'U, Aillo 
riilados. Corporaciones,' l l euná i idade 
Cofradias dees l í i C'iipilal .y ile los |j'ue 
blos de la campana do esla vega, gro 
mios. a-dlados v d e m á s esiablocimiontii: 
_ tío lleiielicéiiei'a; . IV) que, SO' anuneiar 
! con el disparo de pulmas reales, y ¡por 
meilio del repique do campanas, cuya 
Procesión seguirá la eslacion publicada 
ANUNCIOS PXKTICULAUEb. 
So recomiéudir la Agencia iiue fiara 
l:i:li(|ii¡dáeioii y cobro de credilos coii-
Ira el.lisiado,' iiepo eslablecida 011 .Ma-
drid, ciillo de Dárcé loná , ' 1ÍÍ1111. i , cii-
Irosuelo. 1): Isidoro Blanco y Orense, 
i|iiion;aboii;i á los acreedores del perso-
nal que sean vivos el l'.l por l l l l l , > ''' 
11 á los: ql ié sean i íierodoros do los va-
lores que 'ei|(rogue la ¡tirorcioii il.",.'1 
Honda, libre, do hido gasto ; piii>l»s 
los saldos \-,\ las capitules ile provinri:' 
de los inleresados., 
I.iipn nía de Jusó ü Hediindo, Pluleriiis,?* 
